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Área de 

Conhecimento 

Ementa/Bibliografia 

Biologia Molecular e 

Determinação de 

Paternidade  

Ementa: 

Controle de qualidade e confiabilidade na determinação de paternidade 

humana pela análise do DNA; Biossegurança; Genética mendeliana, 

Genética molecular e bases moleculares da herança, Genética de 

populações e aplicações na determinação de paternidade; Técnicas 

utilizadas na biologia molecular; Marcadores moleculares;  Manuseio de 

equipamentos e de softwares utilizados em laboratório de biologia 

molecular; Interpretação de resultados de paternidade; Preparo e 

manuseio  de soluções e reagentes utilizados em biologia molecular. 

 

Bibliografia: 

AABB (American Association of Bood Banks) Guidance for 

Standards for Parentage Testing Laboratories. 6 Ed. 2004. 

Applied Biosystems. AmpFLSTR® Identifiler™PCR 

Amplification Kit: User’s Manual. 2005. 

Applied Biosystems. GeneMapper ID-X Software version 1.0 - 

Human Identification Analysis. Getting Start Guide. 2007. 

Applied Biosystems. GeneMapper ID-X Software version 1.2 - 

Human Identification Analysis. Reference Guide. 2009. 

Burns, G.W., Bottino, P.J. Genética. 6º ed, Rio de Janeiro, 

GUANABARA–KOOGAN, 1991. 381p. 

Comissão Técnica Nacional De Biossegurança 

(http://www.ctnbio.gov.br/), 2009. 

Ferreira, M.E.; Grattapaglia, D. Introdução ao uso de marcadores 

moleculares em análise genética. 2º ed, Brasília : EMBRAPA–

CENARGEN, 1996. 220p. 

Gardner, E.J., Snustad, D.P. Genética. 7º ed, Rio de Janeiro, 

GUANABARA, 1986. 497p. 

Lewin, B.  Genes VII. New York: Oxford University Press, 2000. 990p. 

Sambrook, J.; Russel, D.W.; Sambrook, J.  Molecular Cloning: A 

Laboratory Manual 3 ed. 2001. 

Suzuki, D.T., Griffiths, A.J.F., Miller, J.H., LEWONTIN, R.C. 

Introdução à GENÉTICA. 4º ed, Rio de Janeiro, GUANABARA–

KOOGAN, 1992. 633p. 

Comunicação e 

Extensão Rural 

Ementa: 

Extensão rural: história, princípios, filosofia e metodologia 

extensionista; extensão rural como processo educativo. Comunicação 

rural: modelos de comunicação, como utilizar os principais meios de 

comunicação. 

https://www.ctnbio.gov.br/


 

Bibliografia: 

EMATER-MG. MEXPAR - Metodologia Participativa de Extensão 

Rural para o Desenvolvimento Sustentável. EMATER-MG, Belo 

Horizonte, 2006. 

Freire, Paulo. Extensão ou Comunicação. Paz e Terra, 1983. 

MDA/SAF  “Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão 

Rural”. Brasília. Disponível em: 

http://comunidades.mda.gov.br/portal/saf/arquivos/view/ater/Pnater.pdf. 

Acessado em 28/06/2010 

Plata e Fernandes.  A nova assistência técnica e extensão rural brasileira. 

Perspectiva em Gestão, Educação & Tecnologia, v.1, n.1, janeiro-

junho/2012. 

Desenho Técnico Ementa: 

Materiais de desenho. Normas técnicas. Caligrafia técnica. Escalas. 

Vistas ortográficas. Perspectiva. Desenho Aplicado à Engenharia 

Ambiental. Introdução ao Desenho Assistido por Computador (CAD) 

 

Bibliografia: 

GIESECKE, F. E. et al. Comunicação gráfica moderna. Porto Alegre: 

Bookman, 2002. 

SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.;  DIAS, J.; SOUSA,  L. Desenho técnico 

moderno. 5.ed. LIDEL, 2005. 

XAVIER, N. Desenho técnico básico: expressão gráfica, desenho 

geométrico, desenho técnico. São Paulo: Ática, 1988. 

FRENCH, T. E,; VIERCK, C. J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 

8. ed. São Paulo: Globo, 2005. 1093 p. 

CUNHA, L. V. da. Desenho técnico. 14 ed. Lisboa : Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2008. 854 p. 

Fauna Silvestre Ementa: 

Zoologia e Parasitologia Geral 

Introdução à Zoologia. Sistemática e taxonomia. Relações entre seres 

vivos. Principais parasitos humanos, animais e vegetais. Biologia dos 

grupos zoológicos: Filo Protozoa; Filo Platyhelminthes; Filo Nematoda; 

Filo Arthropoda; Filo Annelida. Filo Mollusca; Filo Chordata – Subfilo 

Vertebrata. 

 

Manejo de Áreas Silvestres 

Histórico e conceitos básicos. Educação ambiental e percepção da 

natureza. Categorias de manejo de áreas silvestres. Planejamento de 

unidades de conservação. Impactos naturais e antrópicos. Legislação 

Brasileira aplicada. Educação e lazer em unidades de conservação. 

Turismo em áreas silvestres.  

https://comunidades.mda.gov.br/portal/saf/arquivos/view/ater/Pnater.pdf


 

Manejo de Fauna Silvestre 

Histórico, importância e conceitos em manejo de fauna silvestre. 

Aspectos ecológicos aplicados ao manejo de fauna silvestre. População e 

ambiente. Classificação de vertebrados silvestres. Espécies brasileiras 

ameaçadas de extinção. Levantamentos faunísticos. Estudo de 

populações de animais silvestres. Marcação de animais silvestres. 

Técnicas de manejo de fauna silvestres. Técnicas de conservação e 

exposição de animais silvestres. 

 

Ecologia Basica 

Introdução à ecologia. Ecossistemas. Fatores abióticos e bióticos. 

Pirâmides ecológicas. Cadeias alimentares. Dinâmica de populações. 

Ciclos biogeoquímicos. Produtividade em ecossistemas.  

 

Bibliografia: 

Zoologia e Parasitologia Geral 

HICKMAN Jr., C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios 

integrados de zoologia. Ed. Guanabara Koogan. 2004. 846p. 

STORER, T. I.; USINGER, R. L.; STEBBINS, R. C.; NYBAKKEN, J. 

W. Zoologia geral. 6.ed. São Paulo: Editora Nacional, 2000. 816p. 

KÜKENTHAL, W.; MATTHES, E.; RENNER, M. Guia de trabalhos 

práticos de zoologia. 15.ed. Coimbra: Atlântida editora, 1969. 472p. 

VANZOLINI, P. E.; PAPAVERO, N. et al. Manual de coleta e 

preparação de animais terrestres e de água doce. Departamento de 

zoologia, Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo. 223p. 

PAPAVERO, N. (Org.). Fundamentos práticos de taxonomia zoológica. 

2.ed. São Paulo: EdUSP, 1994. 285p. 

RUPPERT, E. E.; BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 6.ed. 

São Paulo: Roca, 1996. 

MATTHIESEN, F. A. O escorpião: morfologia, biologia e peçonha. São 

Paulo: EDART, 1976. 72p. 

BARBOSA, F. S. (Org.). Tópicos em malacologia médica. Rio de 

Janeiro: FIOCRUZ, 1995. 314p. 

GALLO, D. et al. Entomologia agrícola. São Paulo: Fealq, 2002. 

POUGH, F. H.; HEISER, J. B.; McFARLAND, W. N. A vida dos 

vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1993. 839p. 

DUNNING, J. S.; BELTON, W. Aves silvestres do Rio Grande do Sul. 

3.ed. Porto Alegre: Fundação Zoobotânica., 1993. 174p. 

GUIMARÃES, B. (Org.). Serpentes, escorpiões e aranhas: identificação, 

prevenção e tratamento. São Paulo: Butantan, [19--]. 

KREBS, J. R.; DAVIES, N. B. Introdução à Ecologia Comportamental. 

São Paulo: Atheneu, 1996. 420p. 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 434p. 



 

Manejo de Áreas Silvestres 

Hypki, C.M.; Loomis Jr, T.E. 1981. Manual para la interpretacion del 

ambiente en áreas silvestres. Turrialba: CATIE. (Informe técnico n.15). 

38p. 

Milano, M.S. 1993. Unidades de conservação - conceitos básicos e 

princípios gerais de planejamento, manejo e administração. Curitiba: s/n. 

66p. 

Silva, L.L. 1996. Ecologia: manejo de áreas silvestres. Santa Maria: 

FATEC/CEPEF. 301p. 

Veloso, H.P.; Rangel Filho, A.L.R.; Lima, J.C.A. 1991. Classificação da 

vegetação Brasileira, adaptada a um sistema universal. Rio de Janeiro: 

IBGE, Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais. 124p. 

 

Manejo de Fauna Silvestre 

BECKER, M. & DALPONTE, J. C., 1991. Rastros de mamíferos 

silvestres brasileiros. Universidade de Brasília, Brasília, 180p. 

BRASIL. Lei N° 5197 de 3 de Janeiro de 1967: Dispõe sobre a proteção 

a fauna e da outras providências. Diário Oficial, Brasilia; 1967. 

CLAUDINO-SALES, V. (org). 2003. Ecossistemas Brasileiros: Manejo 

e Conservação. Expressão Gráfica, Fortaleza. 

CULLEN, L., Jr., RUDRAN, R. & VALLADARES-PADUA, C. (orgs). 

2003. Métodos de Estudos em Biologia da Conservação e Manejo da 

Vida Silvestre. Editora UFPR, Curitiba. 

DANI, S. (Ed). 1993. A Ema (Rhea americana) Biologia, Manejo e 

Conservação. Belo Horizonte: Fundação Acangaú. 136 p. 

DUNNING, J. S. & BELTON, W. 1993. Aves silvestres do Rio Grande 

do Sul. 3.ed. Porto Alegre: Fundação Zoobotânica. 174p. 

FERNANDEZ, F. A. S., 1995. Métodos para estimativas de parâmetros 

populacionais por captura, marcação e recaptura. Oecologia Brasiliensis, 

2: 01- 26. 

GARAY, I. & DIAS, B. (orgs). 2001. Conservação da Biodiversidade 

em Ecossistemas Tropicais. Vozes. Petrópolis. 

GUIMARÃES, B. (Org.). [19--]. Serpentes, escorpiões e aranhas: 

identificação, prevenção e tratamento. São Paulo: Butantan. 

KREBS, J. R. & DAVIES, N. B. 1996. Introdução à Ecologia 

Comportamental. São Paulo: Atheneu. 420p. 

LIMA, G. S., 1993. Manejo e conservação de fauna silvestre em áreas 

de reflorestamento. Estudos de Biologia, 34: 1-16. 

ODUM, E. P. 1998. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 434p.  

PAGLIA, A. P., JÚNIOR, P. M., COSTA, F. M., PEREIRA, R. F. & 

LESSA, G., 1995, Heterogeneidade estrutural e diversidade de pequenos 

mamíferos em um fragmento de mata secundária de Minas Gerais, 

Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 12(1): 67-79.  



PAIVA, M. P. 1999. Conservação da Fauna Brasileira. Interciência. Rio 

de Janeiro. 

POUGH, F. H.; HEISER, J. B. & McFARLAND, W. N. 1993. A vida 

dos vertebrados. São Paulo: Atheneu. 839p. 

PRIMACK, R. B. & RODRIGUES, E. 2001. Biologia da Conservação. 

Londrina. 328 p. 

PRIMACK, R., ROZZI, R., FEINSINGER, P., DIRZO, R. & 

MASSARDO, F. 2001. Fundamentos de conservación biológica: 

Perspectivas Latinoamericanas. Fondo de Cultura Economica, México. 

SILVA, F., 1984. Mamíferos silvestres do Rio Grande do Sul. Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 246p. 

SOULÉ, M. E. & WILCOX, B. A. 1980. Conservation biology: na 

evolutionary-ecological perspective. Sinauer. Sunderland. 

TRAVI, V. H. & GAETANI, M. C., 1985, Guia de pegadas para a 

identificação de mamíferos silvestres do Rio Grande do Sul I. Veritas, 

30(117): 77-92. 

WILSON, E. O. 1997. Biodiversidade. Nova Fronteira. Rio de Janeiro. 

 

Ecologia Basica 

AVILA-PIRES, F. D. Fundamentos Históricos da Ecologia. Ribeirão 

Preto, Holos, 1999. 

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. Porto Alegre, Ed. Artmed, 2005. 

DAJOZ, R. Ecologia Geral. Petrópolis, Ed. Vozes, 1978. 

FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. 

São Paulo, Ed. Nobel, 1992. 

LEME DA ROCHA, G. Ecossistemas de pastagens – aspectos 

dinâmicos.Piracicaba, FEALQ, 1991. 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1988. 

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre, Ed. 

Artmed, 2001. 

RAVEN, P.H.; EVERT, RF; EICHHORN, S.E. 2001. Biologia Vegetal. 

Sexta Edição. Rio de janeiro, Ed. Guanabara Koogan S.A. 

RICKLEFS, R.E. 2003. A Economia da Natureza. Quinta Edição. Rio de 

Janeiro, Ed. Guanabara Koogan S.A. 

VERNIER. J. O meio ambiente. Campinas, São Paulo, Papirus, 1994. 

ZAMBERLAM, J., Froncheti, A. Agricultura Ecológica : Preservação 

do Pequeno Agricultor e do Meio  Ambiente. Petrópolis, RJ, Vozes, 

2001 

Planejamento e 

Gestão de Recursos 

Hídricos 

Ementa: 

Conceitos básicos sobre recursos hídricos. Legislação relacionada a 

recursos hídricos e ambientais. Aspectos institucionais. Aspectos 

conceituais de gestão de recursos hídricos. Modelos de avaliação/gestão 

de recursos hídricos (MAGs). Instrumentos de gestão de recursos 

hídricos. Aspectos técnicos relacionados ao planejamento e manejo 



integrados dos recursos hídricos. Utilização de sistema de informações 

geográficas para o planejamento de recursos hídricos. 

 

Bibliografia: 

PORTO, Rubem La Laina; LANNA, Antonio Eduardo Leão 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RECURSOS HÍDRICOS. Técnicas 

quantitativas para o gerenciamento de recursos hídricos. 2ª ed. Porto 

Alegre: ABRH, 2002. 

TUNDISI, J. G. Recursos hídricos: no século XXI. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2011. 

NUNES, Riane T. S.; FREITAS, Marcos Aurélio Vasconcelos de; 

ROSA, Luiz Pinguelli. Vulnerabilidade dos recursos hídricos no âmbito 

regional e urbano. Rio de Janeiro: Interciência, 2011. 

POLETO, C.. Introdução ao gerenciamento ambiental. Rio de Janeiro: 

Ed. Interciência, 2010.  

GARCIA, Argentina; MARTINS, Rodrigo Constante; VALÊNCIO, 

Norma Felicidade Lopes da Silva. Uso e gestão dos recursos hídricos no 

Brasil: desafios teóricos e político-institucionais . São Carlos, SP: RiMa, 

2003.  

MENESCAL, Rogério de Abreu (Org.). A Segurança de barragens e a 

gestão de recursos hídricos no Brasil. 2. ed. Brasília, DF: Ministério de 

Estado da Integração Nacional, 2005 

Resistência de 

Materiais 

Ementa: 

Sistemas de Força Equivalentes. Equilíbrio de um Corpo Rígido. 

Treliças.  Centro de Gravidade e Centróide. Momentos de Inércia. 

Tensão. Deformação. Propriedades Mecânicas dos Materiais. Carga 

Axial. Torção. Flexão. Cargas Combinadas. Análise de Tensões. 

Deformações em Vigas. Flambagem.  

 

Bibliografia: 

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 7ª ed. São Paulo: Ed. 

Pearson, 2009. 

BEER, F. P.; DEWOLF, J. T.;  JOHNSTON,  E. R. Jr.. Mecânica dos 

Materiais. 4ª ed. Ed. Mcgrawhill-Artemed, 2010. 

BOTELHO, M. H. C. Resistência dos materiais - para entender e gostar. 

Ed. Edgard Blucher, 2008. 

GERE, James M; GOODNO, Barry J. Mecânica dos materiais. 7. ed. 

São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell; DEWOLF, John T. 

Resistência dos materiais: mecânica dos materiais . 4ªed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2006. 

PINTO, João Luiz Teixeira. Compêndio de resistência dos materiais. 

São José dos Campos: Univap, 2002.  

GARCIA, Amauri; SANTOS, Carlos Alexandre dos; SPIM, Jaime 



Alvares. Ensaios dos materiais. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2000. 

Silvicultura Ementa: 

Arborização Urbana 

Importância ecológica, econômica e social das áreas verdes e 

arborização urbana. Planejamento da arborização de ruas. Planejamento 

das áreas verdes urbanas. Fenologia das árvores ornamentais. Princípios 

e técnicas da seleção de espécies. Estabelecimento e práticas culturais 

usadas no cuidado e manutenção de árvores de rua. Arborização urbana. 

Arborização rodoviária. 

 

Agrossilvicultura 

Histórico e conceitos de sistemas agroflorestais. Classificação de 

sistemas agroflorestais. Diagnostico e planejamento de sistemas 

agroflorestais. Sistemas agroflorestais no mundo. Princípios de seleção 

de espécies para sistemas agroflorestais. Experimentação em sistemas 

agroflorestais. Extensão rural em sistemas agroflorestais. Economia nos 

sistemas agroflorestais. 

 

Recuperação de Ecossistemas Florestais Degradados 

 

Bases teóricas da recuperação e manejo de ecossistemas. Técnicas de 

recuperação de ecossistemas florestais. Espécies pioneiras de rápido 

crescimento. Leguminosas fixadoras de nitrogênio. Plantios mistos com 

espécies de diferentes grupos ecológicos. Plano de Recuperação de 

Áreas Degradadas (PRAD). 

 

Sementes e Viveiros Florestais 

Morfologia, colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes 

florestais. Testes físicos e químicos de determinação da qualidade das 

sementes. Vigor de sementes. Quebra de dormência. Viveiros florestais: 

tipos, escolha do local, preparo do canteiro. Semeadura. Repicagem. 

Tipos de mudas e embalagens. Poda de raízes e aérea. Densidade. 

Adubação. Estudos dos padrões da qualidade das mudas. Planejamento 

econômico do viveiro. 

 

Propagação Vegetativa de Espécies Florestais 

Introdução. Mergulhia. Enxertia. Garfagem. Borbulhia. Encostia. 

Estaquia. Microestaquia. Miniestaquia.  Substâncias de Crescimento nas 

Plantas. Efeitos de Folhas e Gemas. Inibidores Endógenos de 

Enraizamento. Cultura de Tecidos (Micropropagação). Outras Técnicas 

de Propagação Vegetativa de Espécies Florestais. 

 

Bibliografia: 



Arborização Urbana 
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